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HIPERTENSÃO ARTERIAL E OBESIDADE INFANTIL:  

Reflexos na vida adulta  

 

RESUMO: 

 

Introdução: A Hipertensão Arterial é uma condição clínica multifatorial a qual se 

associa e influencia diversas condições patológicas, sendo responsável por 50% das 

mortes por doença cardiovascular no Brasil. Além disso, em conjunto com a 

obesidade, a hipertensão, quando presente na infância, pode estar associada a 

diversos fatores, além de poder influenciar a qualidade de vida desses indivíduos em 

vários momentos. Objetivo: Identificar e analisar os índices de pressão arterial e a 

prevalência de Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) e de sobrepeso e obesidade 

infantil e os hábitos alimentares associados. Metodologia: Foi realizado um estudo 

observacional, descritivo e de corte transversal, em uma escola vinculada ao 

Programa Saúde na Escola, e adscrita a uma Unidade Básica de Saúde de um 

município do sul do estado de Minas Gerais, com crianças entre 6 a 10 anos, de ambos 

os sexos, através da coleta de medidas antropométricas, valores de pressão arterial 

e questionário alimentar. Resultados: Das 148 crianças analisadas, 67 (45,2%) 

apresentaram excesso de peso. Em relação aos hábitos alimentares, 110 crianças 

(74,3%) realizavam as refeições à frente de telas. Além disso, a ingestão de alimentos 

processados, no dia anterior a coleta de dados, foi elevada, com destaque para 

bebidas adoçadas (58,7%), salgadinhos de pacote (33,1%) e doces e guloseimas 

(56,1%). Ademais, os resultados indicaram uma prevalência de 8,1% de HAS, sendo 

que 52% já se encontravam em Estágio 1 de HAS. Conclusão: Conclui-se que, a 

prevalência de HAS e obesidade infantil está elevada na amostra investigada, e que 

os hábitos alimentares se apresentam fora das recomendações em saúde. Portanto, 

fica evidente a necessidade de atuação dos profissionais de saúde em programas de 

prevenção e de educação em saúde. 

 

Palavras-chave: Hipertensão arterial. Obesidade infantil. Hábitos Alimentares. 

Criança. Assistência Integral à Saúde da Criança e do Adolescente.   



 

 

 

ARTERIAL HYPERTENSION AND CHILDHOOD OBESITY:  

Impacts on Adult Life 

 

 

ABSTRACT: 

Introduction: Arterial Hypertension is a multifactorial clinical condition that is 

associated with and influences various pathological conditions, accounting for 50% of 

deaths from cardiovascular disease in Brazil. Additionally, together with obesity, 

hypertension when present in childhood can be associated with various factors and 

can influence the quality of life of these individuals at various moments. Objective: To 

identify and analyze blood pressure indices and the prevalence of Systemic Arterial 

Hypertension, as well as the prevalence of overweight, childhood obesity and 

associated dietary habits. Methodology: An observational, descriptive, cross-

sectional study was conducted at a school linked to the Health in Schools Program and 

attached to a Primary Care Unit in a municipality in the southern part of the state of 

Minas Gerais, with children aged 6 to 10 years, of both sexes, through the collection 

of anthropometric measurements, blood pressure values and a dietary questionnaire. 

Results: Of the 148 children analyzed, 67 (45.2%) were overweight. Regarding dietary 

habits, 110 children (74.3%) had meals while in front of screens. Furthermore, the 

intake of processed foods on the day before data collection was high, particularly 

sweetened beverages (58.7%), packaged snacks (33.1%), and sweets and treats 

(56.1%). Moreover, the results indicated a prevalence of 8.1% for Systemic Arterial 

Hypertension, with 52% already in Stage 1 of Hypertension. Conclusion: It is concluded 

that the prevalence of Systemic Arterial Hypertension and childhood obesity is high in 

the investigated sample, and dietary habits are not in line with health 

recommendations. Therefore, the need for health professionals' involvement 

inprevention and health education programs is evident. 

 

Keywords: Hypertension. Pediatric Obesity. Feeding Behavior. Child. Comprehensive 

Health Care. 

  



 

 

 

INTRODUÇÃO 

Segundo a 7ª Diretriz Brasileira de Hipertensão Arterial (2016), Hipertensão 

Arterial (HA) é uma condição clínica multifatorial, que tem por característica a elevação 

sustentada dos níveis pressóricos acima ou igual a 140 e/ou 90 mmHg. No Brasil, a 

sua prevalência na população adulta é de 32,5%, e na idosa chega a 60% 

(MAGALHÃES; AMORIM; REZENDE, 2018). Entretanto, já existem dados que 

indicam um aumento da prevalência de hipertensão arterial infantil, em nível mundial 

(SBP, 2019). 

Nesse contexto, as mudanças associadas ao estilo de vida destacam-se como 

fatores que concorrem para a elevação dos níveis da pressão arterial, dentre elas: 

hábitos alimentares inadequados associados à inatividade física, uso abusivo do 

álcool e tabagismo. Sendo que estes estão diretamente correlacionados com a 

obesidade, um dos principais preditores da HA (SALGADO; CARVALHAES, 2003). 

Portanto, surge a preocupação com os níveis de pressão arterial de crianças e 

adolescentes, bem como a sua relação com a obesidade dessas faixas etárias. Tal 

preocupação fundamenta-se em dados que revelam que a obesidade em crianças e 

adolescentes no Brasil passou de 11,4% em 1975, para 33,4% em 2003 (PINTO, 

2011), bem como em estudos que revelam que a pressão arterial elevada na infância 

é fator preditor de HA na vida adulta (LI; CHEN; SRINIVASAN; BOND; TANG; 

URBINA; BERENSON, 2003).  

Junto a isso, tem-se a obesidade infantil que é um dos problemas de saúde 

pública mais alarmantes atualmente, tendo em vista as futuras consequências no 

decorrer da infância e na vida adulta. Segundo o Atlas da Obesidade Infantil no Brasil 

(BRASIL, 2019), 29,3% das crianças de 5 a 9 anos apresentam excesso de peso.  

Tal cenário mostra-se problemático à medida em que a obesidade na infância 

e na adolescência representa um prognóstico de adulto obeso, o qual estará exposto 

a padecer mais facilmente de doenças crônicas (LINO,2004). Além disso, os hábitos 

de vida inadequados, que cada vez mais têm se transportado para a idade infantil – 

sedentarismo, excesso de peso, dietas ricas em gorduras e sal – fazem a criança ser 

alvo de alterações (XAVIER et al., 2007) que predispõe às doenças crônicas como a 

hipertensão infantil. 

Neste contexto, mostrou-se necessário identificar e analisar os índices de 

obesidade, os hábitos de vida diária e de elevação da pressão arterial de crianças 



 

 

 

vinculadas a uma escola de um município do Sul do estado de Minas Gerais. Portanto, 

o objetivo deste estudo foi identificar e analisar os índices de pressão arterial e a 

prevalência de Hipertensão Arterial Sistêmica e de prevalência de sobrepeso e 

obesidade infantil e os hábitos alimentares associados. 

 

MÉTODOS 

Este estudo foi do tipo observacional, descritivo e de corte transversal. Antes 

do início desta pesquisa, os responsáveis e os participantes foram primeiramente 

esclarecidos e orientados sobre os procedimentos, assim como seus objetivos e quais 

benefícios e riscos em relação à sua saúde, em atendimento à Resolução CSN 466/12 

– Conselho Nacional de Saúde. Após concordarem em participar da pesquisa, todos 

os responsáveis e participantes assinaram, respectivamente, Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido e Termo de Assentimento Livre e Esclarecido, 

devidamente submetidos ao Comitê de Ética em Pesquisa da PUC Minas (CAAE 

33427920.8.0000.5137).  

Esta pesquisa foi realizada no período de maio-novembro de 2022, em uma 

escola vinculada ao Programa Saúde na Escola, e adscrita a uma Unidade Básica de 

Saúde de um município do sul do estado de Minas Gerais. Participaram deste estudo 

148 crianças, com idade entre 6 a 10 anos, de ambos os sexos. Foram adotados os 

seguintes critérios de exclusão: crianças fora do intervalo de idade predefinido, 

meninas que já passaram pela menarca, gestantes, nutrizes, portadores de deficiência 

física e/ou traumas físicos e indivíduos portadores de comorbidades clínicas que 

gerem alterações de peso e de pressão arterial de forma secundária.  

Todos os procedimentos de coleta de dados foram realizados dentro da própria 

escola, em ambiente adequado, para que a privacidade dos participantes fosse 

preservada. Foram coletados dados de altura, peso, circunferência abdominal e 

pressão arterial. 

Os dados de altura e peso foram usados para classificação das escalas de 

Índice de Massa Corporal (IMC) adotados no Brasil. Além disso, as pesquisadoras 

aplicaram um questionário de hábitos alimentares que incluía perguntas sobre os 

alimentos que o participante havia ingerido no dia anterior e em relação ao costume 

de realizar refeições à frente de telas. 



 

 

 

Os dados coletados foram organizados em planilhas de Excel e submetidos à 

análise estatística descritiva. Foram consideradas como variáveis: peso (Kg) e altura 

(cm), que foram usadas para calcular o IMC dos participantes. Além disto, os dados 

coletados por meio do questionário de marcadores de consumo alimentar foram 

analisados e apresentados em frequência absoluta (N) e frequência relativa (%). 

Já os procedimentos de coleta de dados que envolveram a aferição da pressão 

arterial, foram realizados, ao menos uma vez, em todas as crianças. Em seguida, as 

crianças que apresentaram alterações pressóricas foram submetidas a outras duas 

aferições da pressão arterial. Após a coleta de dados da pressão arterial, em três 

momentos diferentes, uma média dos valores de Pressão arterial sistólica (PAS) e 

Pressão arterial diastólica (PAD) foi realizada para determinar diagnóstico de HAS, 

por meio da classificação de percentil de pressão arterial adotada pela SBP.  

Dessa forma, para valores pressóricos < P90 (menor que percentil 90) a criança 

entre 1 a 13 anos deve ser classificada como normotensa. Bem como, caso os índices 

estejam dentro do intervalo ≥ P90 - P95, define-se como Pressão arterial elevada. Ao 

passo que, para valores ainda maiores, pode-se seguir para diagnóstico de HAS. Este 

se divide entre HAS estágio 1, quando a média dos valores de pressão estão ≥ P95 

ou < P95 + 12 mmHg, e HAS estágio 2, quando estão > P95 + 12 mmHg. (SBP, 2019).  

 

RESULTADOS E DICUSSÃO 

 Das 148 crianças deste estudo, 77 são do sexo feminino (52%) e 71 do sexo 

masculino (48%). Em relação aos níveis pressóricos, os resultados indicaram que 90 

crianças (60,8%) apresentaram valores pressóricos menores que o percentil 90 (< 

P90), não necessitando, portanto, de outras aferições. Este diagnóstico é conhecido 

na Medicina por se tratar de hipertensão arterial apenas no momento da consulta ou 

exame, que pode gerar preocupações e desconfortos. No entanto, não representa um 

real diagnóstico de Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS).  

Assim, em 58 crianças (39,1%) que apresentaram algum nível de hipertensão, 

foram realizadas outras duas aferições da pressão arterial, em momentos distintos e 

com intervalo de 1 mês. Ao término das coletas de dados, para as crianças que foram 

avaliadas em três momentos, foi calculada a média dos valores de PAS e PAD afim 

de classifica-las quanto a presença de HAS. Dessa forma, 13 crianças (8,1%) 



 

 

 

receberam o diagnóstico de Hipertensão Arterial Sistêmica e o restante pode-se 

considerar que apresentaram HAB na primeira avaliação.  

Diante disso, é necessário comparar a amostra aos dados brasileiros de HAS 

infantil. Tem-se que, aproximadamente, 2 a 13% das crianças e adolescentes 

apresentam alteração da pressão arterial. Assim, a prevalência relatada nesta 

pesquisa (8,1%) está dentro da porcentagem nacional.  

Em relação aos dados coletados de peso e de altura, os resultados indicaram 

uma média de IMC de 17,62 (±3,21) Kg/m2. Com base na Classificação do IMC pela 

idade, proposta pela Organização Mundial da Saúde (2006), os resultados indicaram 

que 5 participantes (3,4%) estão com baixo peso, 76 crianças (51,4%) estão com IMC 

adequado, 31 crianças (20,9%) estão na faixa de sobrepeso e 36 crianças (24,3%) 

com obesidade.  

Os dados apresentados no Atlas da Obesidade Infantil no Brasil (2019) 

apresentavam que 63% das crianças dessa faixa etária realizavam as refeições à 

frente de telas. De maneira similar, os resultados deste estudo demonstraram que 110 

crianças (74,3%) apresentam este mesmo hábito e, dentre esses, 50 (45,4%) 

apresentaram excesso de peso.  

Levando em consideração as análises apresentadas pelo Atlas da Obesidade 

Infantil no Brasil (2019) em relação aos hábitos alimentares, foram pesquisados os 

consumos de: (1) bebidas adoçadas – como refrigerantes, sucos de caixinha ou em 

pó e outros - (2) macarrão instantâneo, salgadinhos de pacote ou biscoitos salgados 

e o (3) consumo de doces e guloseimas. Primeiro, em relação às bebidas adoçadas: 

87 das crianças (58,7%) fizeram o consumo de algum tipo dessas bebidas no dia 

anterior da coleta. Destas crianças, 48 (32,4%) apresentaram excesso de peso. Já em 

relação à segunda classe proposta: 49 crianças (33,1%) haviam consumido algum dos 

alimentos no dia anterior e, dessas, 23 (15,54%) apresentavam excesso de peso. Por 

fim, em relação ao consumo de doces e guloseimas, 83 crianças (56,1%) haviam 

ingerido no dia anterior, sendo que, dessas, 41 (49,3%) estavam com excesso de 

peso. 

Por fim, os resultados deste estudo foram compartilhados com as equipes do 

Programa Saúde na Escola (PSE), para que possam promover intervenções de 

prevenção, educação em saúde e tratamentos adequados para cada caso de forma 

singular. 



 

 

 

CONCLUSÃO 

Com base nos resultados obtidos, constata-se que a amostra investigada 

apresenta uma alta prevalência de sobrepeso e obesidade infantil, superando as taxas 

encontradas na literatura. Além disso, os índices de consumo de alimentos associados 

ao ganho de peso foram elevados. Paralelamente, a pesquisa revelou que a 

prevalência de Hipertensão Arterial Sistêmica em crianças desta amostra é 

semelhante à registrada no Brasil, seguindo a tendência crescente descrita na 

literatura. 

Diante desse panorama preocupante, torna-se crucial compartilhar os 

resultados com a equipe de saúde responsável pelo território, visando a 

implementação de ações de intervenção, prevenção e promoção da saúde. A 

discussão sobre esses temas torna-se ainda mais relevante, considerando o aumento 

significativo da prevalência de hipertensão arterial em crianças nos últimos anos. 

Diante dessa realidade, é imperativo mobilizar o Programa Saúde na Escola (PSE) 

para intervenções no estilo de vida, visando prevenir a cronificação da Hipertensão 

Arterial Sistêmica, retardar complicações e proporcionar uma melhor qualidade de 

vida na fase adulta. 
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